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Estão adiadas as Côrtes. 
Em ambas as casas do par- 
lamento foi lido, hoje, de tar- 
de, o decreto respectivo, adi- 
ando as camaras até ao dia 
3i de maio, mclusivé. O go- 
verno, enroscado na questão 
Hinton e por ella ferido de 
morte, nada encontrou de 
melhor para resolver a crise 
politica em que se precipi- 
tára por uma inqualificável 
teimosia, convertida, á ulti- 
ma hora, na transigência 
ccm as reclamações da op- 
posição, até hontem desat- 
tendidas, urm a uma. Para 
resolver a cri.se politicai Co- 
mo se essa pretendida taboa 
de salvação, a que o gover- 
no, naufrago 3ffllcto,se agar- 
rou, reso/^-í se, de facto, al- 
guma cousa! Como se a crise 
politica podésse desappare- 
cer com o decreto de hoje, 
pelo qual as camaras são 
adiadas para j de junho, sem 
fundamento algum que não 
seja o egoísmo do governo 
perante uma difficuldade gra- 
ve, que procura illudir, il- 
ludindo se a si proprio! Co- 
mo se houvesse maneira de 
destruir, pelo abuso do po- 
der de ura adiamento sem 
justificação, concedido a um 
governo cuja existência tam- 
bém, já, se não justifica, o 
effeito do desastre recente 
em que o governo cavou a 
sua sepultura, á beira da 
qual pôde viver, ainda, al- 
gumas semanas, mas em que 
terá que despenhnr-se, sem 
appellação nem aggravo! 

O adiamento, decretado ho- 
je, completa a cobardia po- 
litica da sessão de hontem. 
O governo fugiu, hontem, do 
parlamento, onde se annun- 
ciára nada menos do que a 
exauctoração do regimen. 
Essa exauctoração não se 
produziu, porque os docu- 
mentos exhibidos, embora 
de uma importância inilludi- 
vel, prendem, apenas, as 
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III 

PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

Capitulo VII 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SUAS OBRAS 

—Oh! Que fazia o senhor 
a essa mulher, o senhor que 
melhor que ninguém, a sabe 
innocente de toda a baixesa, 
pura de toda a indignidade. 

—Que quer dizer com is- 
so? perguntou vivamente o 
conde. 

—Que o seu filho, abusan- 
do da credulidade d'essa po- 
bre mulher, fazendo luzir no 
seu coração sincero e inno- 

responsabilidades directas da 
pessoa que os assigna e de 
aquella a quem foram diri- 
gidos, nenhuma das quaes, 
evidentemente, se encontra, 
hoje, bem collocada; o regi- 
men nada soífreu com o que 
foi revelado na camara dos 
deputados, como base de um 
largo inquérito purificador 
da questão Hinton. Mas nem 
por isso o procedimento do 
governo é menos censurá- 
vel, porque o governo não 
sabia o que ia passar-se em 
S. Bento,—e abandonou a 
camara vergonhosamente, 
abandonando a monarchia a 
ataques cuja intensidade c 
cujo alcance não podia me- 
dir sem os conhecer. A de- 
serção não podia têr sido 
mais accentuada. Pois, não 
contente com isso, não sa- 
tisfeita com essa fuga, o go- 
verno fóge do parlamento 
por mais tempo, por mais 
de um mez, ainda. Espera- 
va-o, no parlamento, a li- 
quidação das suas responsa- 
bilidades, que são tremen- 
das? Remedio prompto:— 
fóge a essa liquidação adian- 
do as Côrtes, fazendo inter- 
vir, ainda uma vez, o Chefe 
do Estado no funccionamen- 
to do poder legislativo! Ha 
dias, apreciando, n'estas co- 
lumnas, a hypothese do adia- 
mento, accentuamos que es- 
sa hypothese, a confirmar- 
se, seria a condemnação for- 
mal, decisiva, do governo, o 
seu descrédito absoluto, a 
sua morte. O governo adia- 
ria a solução da questão da 
Madeira que, perante o par- 
lamento, considerara inadiá- 
vel, desmentindo todas as 
suas affirmações de urgência 
do problema, de acuidade 
da situação, do caracter im- 
perioso do assumpto. Diz-se, 
agora, que o sr. presidente 
do conselho, na reunião do 
Conselho de Estado, effe- 
ctuada esta manhã, declarou 
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cente o falso fulgor d^ma 
paixão sem amor, a seduziu, 
a deshonrou, a tornou mãe... 
Ah! elle enganou-a até ao 
fim, porque, quando louca de 
vergonha ella lhe pediu para 
se realisar a união que lhe 
promettera, elle conduziu-a 
á Inglaterra onde celebrou 
um casamento que já de an- 
te-mao sabia ser nullo se- 
gundo as leis francezas, mas 
que a desgraçada julgava 
verdadeiro, legal. 
O conde empalideceu horri- 

velmente e avançando para o 
filho perguntou-lhe n^ma voz 
rouca, n um tom surdo; 

—E' verdade? 
Henrique não respondeu, 

Joanna levantara-se dos bra- 
ços que a cingiam e ajoelhan- 
do como se na sua frente vis- 
se Deus,assim assistia a essa 

têr o governo uma solução 
administrativa para o assum- 
pto, sem prejuízo do proje- 
cto, que por maneira algu- 
ma abandona. Que comedia 
esteve, então, esse governo 
a representar na camara 
dos deputados, com os seus 
appellos, as suas instancias, 
as suas exhortações, o espe- 
ctro da agricultura da Ma- 
deira a pedir que a salvas- 
sem enchendo de ouro as 
algibeiras de Hinton, a fome 
^'aquella ilha, a responsabi- 
lidade do que succcdesse so- 
bre os hombros da opposi- 
ção rebelde, etc.? A Madeira 
pôde esperar até junho pelo 
projecto, que o governo, por 
maneira nenhuma, abando- 
na? Como qualificar, então, 
o procedimento d^sse go- 
verno, a pressão moral que 
elle quiz exercer sobre os 
representantes do paiz, o 
desejo manifesto de votar de 
afogadilho um projecto dV 
quella importância, o abafa- 
rete preparado para a ses- 
são de quinta feira da sema - 
na passada, no flue dizia 
respeito ao artigo primeiro e 
para o dia immediato, no 
tocante ao artigo segundo? 
Não pôde a Madeira espe- 
rar,—mas o governo julga- 
se habilitado, por agora, a 
resolver a questão adminis- 
trativa, pondo de parte o 
projecto? Para que insistiu, 
então? Porque não concor- 
dou com as propostas for- 
muladas pela opposiçâo em 
tal sentido? Porque não evi- 
tou, transigindo, as sessões 
agitadas e tumultuosas dos 
últimos dias? Porque não 
poupou á Corôa a sua Inter- 
venção,sempre desagradável, 
no que se refere á marcha 
dos trabalhos parlamenta- 
res? Que conceito ha de for- 
mar o paiz de quem preten- 
de governai-o á mercê de 
esta desastrada fluctuação de 
critérios? 

As Côrtes são adiadas a 
pretexto de a commissâo de 
inquérito proceder a averi- 
guações cuja urgência o go- 
verno c a maioria regeita- 
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scena, como em extase, com 
o rosto radiante dhím infini- 
to reconhecimento, a essa 
scena em que Paulo a reha- 
bilitava e a vingava tão atroz- 
mente. 

—Oh! tornou Dancourt, 
elle não pode negar; tenho 
as provas da sua loucura!... 
porque, sabeis, acaso, o que 
elle fez d'essa mulher a quem 
perdeu e d'esses rapazes, fi- 
lhos da sua carne, filhos do 
seu sangue?... elle, o bom 
gentil-homem, o filho do 
vosso senhor, fez o que nun- 
ca o mais humilde, o mais 
pobre de vós, lavradores, se- 
ria capaz de fazer sem o 
eterno remorço da sua cons- 
ciência! 

E simples mas com um 
accento de convicção profun- 
da que penetrava no coração 

ram quando a opposiçâo as 
propoz e que, afinal, um e 
outra tiveram que reconhe- 
cer em circumstancias hoje 
conhecidas de todo o paiz. 
Mas onde se viu fechar um 
parlamento pelo facto de se 
proceder a um inquérito par- 
lamentar? Quantos inquéri- 
tos se teem feito, nos últimos 
annos, no parlamento fran- 
cez, desde o ministério Com- 
bes, sem que esse parlamen- 
to tenha deixado de funccio. 
nar? Retirado da discussão 
o projecto Hinton, como as 
opposiçÕes propuzeram, con- 
tra a vontade do governo, 
que, finalmente, teve que 
ceder, pela força imperiosa 
das circumstancias, não ha- 
veria outra questão a tra- 
tar? Não está pendente da 
discussão o orçamento ge- 
ral do Estado? Não se en- 
contram, sinda, na camara 
dos pares os chamados pro- 
jectos consíitucionaes? Não 
poderiam entrar em discus- 
são as propostas do sr. mi- 
nistro da fazenda? 

Decididamente não ha me- 
moria de um desastre poli- 
tico comparável ao que ex- 
hibe, n^ste momento o mi- 
nistério de presidência do sr. 
Beirão arrancando á Coroa 
o decreto que adia as cama- 
ras até ao fim de maio. Esse 
truc, com que o governo 
pretende desafiar a fatalida- 
de das cousas, sem attender 
a que esta dispõe de leis 
inexoráveis, nem já aos mais 
ingénuos pôde illudir. O que 
El rei assignou hoje foi o 
adiamento... da morte do 
governo. 

Das Novidades. 

Feriados 

Por motivo da celebração 
do Centenario de Alexandre 
Herculano, o dia de hoje é 
de grande gala. 

E ámanhã, por motivo da 
Outhorga da Carta Consti- 
tucional, é também de gran- 
de gala. 

—  
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de todos elle contou a la- 
mentável odyssea de Joanna 
Dormeuil desde o dia em que 
foi abandonada por Henri- 
que de Faverolles até aquel- 
la*terrivel noite de Natal em 
que ralada de fadiga, tiri- 
tando de frio, faminta, mi- 
serável desesperada quiz pro- 
curar o repouso, o esqueci- 
mento para si e seus filhos 
suicidando-se... 

Um longo frémito correu 
na multidão; emmudecidos, 
pela historia destes soffri- 
mentos... 

O conde affastara-se; pa- 
recia nada vêr, nada ouvir... 

Em face do perigo que os 
ameaçava Henrique de Fa- 
verolles tentou com o seu cy- 
nismo o esforço d^ma su- 
prema tentativa... 

—O que não diz, senhor 

0 coraela (ÍHalley 

Não obstante os desmen- 
tidos formaes dos homens 
de scicncla, a visão de um 
choque temivel entre o nos- 
so planeta e a cauda do an- 
nunciado cometa d^aley, 
apavora as populações. 

Cá por casa, que é como 
quem diz cá pela terra, vae 
um terror dos demonios. E 
o caso é que c pânico sc pô- 
de estabelecer de modo que 
d'ahi resultem consequências 
fataes. 

A' maneira porque se ap- 
proxima o dia da anntmcia- 
da coolisação, assim o terror 
se vae manifestando mais e 
mais. 

E' preciso esclarecer, di- 
vulgar a lição dos que sabem, 
tranquillisar o espirito pu- 
blico. Cumpra cada qual, ca- 
da um de nós, os que anda- 
mos a lêr todos os dias a 
fácil explicação do phenome- 
no astronómico, o dever de 
acalmar a excitação dos mais 
fracos de animo. Faça-se- 
Ihes vêr a que distancia e 
com que velocidade passa á 
vista da terra o cometa de 
Halley, como tantos outros 
inoffensivo. 

Pela palavra como pela 
escripta, a todos corre o de- 
ver de socegar ingénuas al- 
mas. O cometa é, antes de 
tudo, uma preciosa appari- 
ção. Dar-nos-ha ensejo de 
admirar o que os nossos 
olhos jámais viram e jámais 
tornarão a vêr. 

O cometa volta n^ste an- 
no a fazer o seu passeio de 
ha setenta e seis annos pe- 
las proximidades da terra. 
E' um vagabundo que faz 
centenas de milhas á hora, 
lá por cima, onde bate o re- 
cord da velocidade. Nada 
mais. Passeia, diverte-se, á 
compita com o vento, des- 
afiando a própria imagina- 
ção, tanta vez atirada por a 
gente atravez d^sse espaço 
sem fim. 

Nada mais. Soceguemos; 
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Dancourt, arriscou Henri- 
que, é que o meu pae en- 
controu esta mulher instala- 
da na sua casa... 

— Sim! tive piedade d^ssa 
mulher que o senhor aban- 
donou, lançando-a ás misé- 
rias da tua e... recolhia em 
minha casa... 

Henrique de Faverolles 
interrompeu-o com uma cas- 
quinada irónica, insultante; 

—Sim sim!... perante uma 
linda rapariga dizer caridade 
significa...? 

Ouvindo este ultraje, esta 
calumnia Paulo Dancourt 
exaltou-se e lançar-se-hia ao 
titular se o dr.Jacintho o não 
impedisse, por um braço. 

—Perdão, meu amigo,per- 
mitta-me agora que falle eu. 

—Não o conheço, senhor! 
respondeu-lhe Henrique com 

tranquillizem-se os assusta 
diços e preparem-se para 
lhe fazer uma recepção con 
digna indo vcl-o passar aos 
pontos altos a que cada um 
possa chegar. 

O mundo finda para quem 
morre, □'aquelle como em 
qualquer outro dia. Ninguém 
tem pressa que nós saiba 
mos. Ninguém se precipite, 
portanto, em temerários juí- 
zos. 

O cometa passa, e a terra 
continuará girando em torno 
dos seus eixos como até aqui. 

A'cerca dos effeitos que p 
visitante produzirá na sua 
approximação com a terra 
affirma Bentaval, um dos 
mais conscienciosos obser- 
vadores astronómicos conhe 
eidos, que o núcleo do co- 
meta pôde achar-se rodeado 
d'uma atmosphera muito ex- 
tensa, transparente e, por- 
tanto invisível; mas que 
obrará como uma lente con- 
vergente gigantesca, concen- 
trando a traz de si os raios 
solares que a ella cheguem. 
Estes raios formarão detraz 
do núcleo uma face cónica 
ou cylíndrica, rodeada d^um 
espaço cm que não haverá 
nenhum raio luminoso do 
sol. 

Segundo esta theoria, que 
é apoiada em leis physicas 
bem conhecidas, se nos es- 
paços interplanetarios ha ma- 
téria cósmica apparecerá il- 
luminada pela face de raios 
que o cometa projecta do 
lado opposto do sol. E' o 
mesmo que occorre quando 
um raio de luz peneira n'u- 
ma habitação escura: o pó 
que se encontra fluctuando 
no ar, illumina-se. 

Se o nosso planeta atra- 
1 vessar a cauda do cometa 
Halley, não se produzirá 
transtorno de especie algu- 
ma, nem sequer alteração 
na composição da nossa at- 
mosphera; quando muito,po- 
derá haver pequeníssimas 
variações de luminosidade e 
de temperatura. 

—— 
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arrogancia. 
-—Nem eu tão pouco ao 

senhor e creia que sinto mui- 
to ter de fallar com um ca- 
valheiro da sua especie. En- 
tretanto, como urge, vejo- 
me forçado a eu proprio me 
apresentar: sou o dr. Jacin- 
tho, medico-major de pri 
meira classe... agora vou 
responder e desfazer a insul- 
tante calumnia que assacou 
ao meu amigo; a senhora 
Dormeuil estava em casa de 
Paulo Dancourt, veja como 
é simples a causa! porque o 
tratava de uma ferida grave 
recebida em vossa honra. 

—Doutor! protestou Dan- 
court. 

(75) Continua). 
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EseoSa» a concm-$o 

Dos concorrentes ás esco- 
las de Roucas e Remoães.de 
este concelho, e Masêdo, de 
Monsão, os propostos para 
despacho são,respectiva men- 
te, os srs. João Baptista de 
Faria, Carlos Manoel da Ro- 
cha e A. Atíjps Cruz. Em 
breves dias, serão despacha- 
dos estes concorrentes, sem 
que tenham o mínimo favôr 
a agradecer á politica pro- 
gressista concelhia. Não an- 
dem esses senhores sem cota- 
ção e cujo valimento e influ- 
encia não passa de ValiaiJa- 
res, a promettêr e a vender 
despachos, a garantir e a in- 
ventar sinccuras, porque nos 
obrigam ao trabalho de os 
desrfioralisarmos com fáctos 
e argumentos que provam a 
sua nullidade. O sr. Carlos 
Rocha vae ser despachado 
para Remoães,porque o úni- 
co concorrente, alem d,elle, 
que tinha mais valores, foi 
por diréito de preferencia no 
concurso d'outra escola ha 
mais tempo vaga, despacha- 
do para ella; os outros con- 
correntes que veem para 
Roucas e Masêdo, nãotcem, 
nem precisam da subida hon- 
ra de conhecer os magnates 
progressistas concelhios. 

A sua classificação subida, 
foi a recommendação única, 
o empenho sufficiente para o 
seu despacho. 

Fiquem certos os concor- 
rentes que o Conselho Geral 
de Instrucção Publica não se 
assusta com as ameaças dos 
progressistas de Melgaço, 
nem é capaz de dar parecer 
favorável a um concorrente 
menos classificado, em des ■ 
proveito de outros. Conti- 
nuem portanto os homens 
da situação a vender tinta 
por agua de cheiro, que es- 
sas promessas, de dentista 
de feira, não conseguem en- 
ganar alguém. 

—— 

Vlctliua do trabalho 

Na semana passada, na 
cca-hão em que, juntameri- 
; com outras pessoas, Vi- 

ctorino A. Douteiro, da Pe- 
dreira, de Paços, conduzia 
um toro de pinheiro para o 
sitio onde devia ser serrado, 
apanhou tamanho golpe na 
cabeça que o victimou prom- 
ptamente. 

Este facto impressionou 
profundamente todas as pes- 
soas que d^lle tiveram co- 
nhecimento, não só devido 
ás suas circumstancias, mas 
também porque Victorino 
A. Douteiro, era ainda mui- 
to novo e geralmente esti- 
mado. 

Lamentando tão infausto 
acontecimento,enviamos sen- 
tidos pesames á família do 
desventurado Victorino. 

 *-»M-  

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rcalisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 960 
« amarello g5o 

Centeio 1^200 
Trigo 1Ó200 
Feijão branco 1^600 

« rajado 1^280 
« frade 1^000 

Castanha 800 
Balata 760 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

Tres suicídios 

For causa de um gato 

Do «Primeiro de Janeiro» 
extrahimos a seguinte noti- 
cia: 

Dizem de Berlim que ém 
Bejo-novo, no departamento 
de Poren. ocorrera um fa- 
cto que é, na verdade, ex- 
traordinário. 

Em uma casa de campo 
viviam três velhas irmãs is- 
raelitas, ricas fazendeiras, 
que dedicavam todos os seus 
cuidados, todas as suas ter- 
nuras a um gato preto, crea- 
do por ellas desde pequeni- 
to. O bichano era rodeado 
de todos os possíveis con- 
fortos. Bons petiscos, leite 
fresco, peixe caro, fofa ca- 
ma, commodidades, em sum- 
ma, de fazer inveja a muita 
gente. Cá, pelo Porto, tam- 
bém ha d'i5S0—e nós que o 
digamos. 

Mas, proseguindo; o bi- 
chano, ha dias, teve o mau 
gosto de morrer. 

A desolação foi enorme. 
Chóros, cheliques, todas as 
demonstrações, emfim, (Fum 
pesar profundo. 

Ora, succede que na noite 
de domingo ultimo a casa 
das velhas foi vista a arder 
e, apesar dos esforços em- 
pregados pelos carr.ponezes 
da visinhança, não houve 
meio, nem de extinguir o 
fogo, nem de salvar as tres 
velhas, que pereceram nas 
chamas. 

As auctoridades, julgando 
tratar-se de um crime, abri- 
ram um inquérito. Imagine- 
se, porém, qual seria a sur- 
preza do juiz dhnstrucção ao 
receber no dia imrrediato, 
pelo correio, a seguinte car- 
ta: 

Senhor juiz: 
«Não procure o autor ou 

autores do incêndio da*nossa 
casa. Fomos nós mesmas 
que lhe lançamos o fogo pa- 
ra morrermos, por não nos 
ser possível sobreviver ao 
nosso infortunado gato». 

Hanna 
Becky 
Maria. 

Destas c que é o reino 
dos ceus! 

——- 

Venda de propriedade 

A ex.ma sr.a D. Herculana 
do Rosario d?Almeida Gon- 
çalves, pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário íTeste jornal. 

M Casamento 

Na cidade de Penapolis, 
Brazil, realisou-se, no dia 22 
de janeiro findo, o casamen- 
to do nosso bom amigo e 
estimado conterrâneo, sr. 
Armando Barros, com a 
ex.ma sr.3 D. Maria Juvenil 
Parente, distincta dama de 
aquella localidade. 

Serviram de padrinho?, 
por parte do noivo, o sr. dr. 
Augusto St.a Rosa, promotor 
publico, e Neltel Maia, com- 
merciante, e por parte da 
noiva os srs. drs. Dioclecia- 
no de Sousa e Espiridião de 
Queiroz. 

Finda a cerimonia, á qual 
assistiram as auctoridades fe- 
deraes da cidade, foi servido 
champagne e levantados vá- 
rios brindes. 

Felicitando os sympathicos 
noivos, fazemos votos por- 
que gosem uma prolongada 
lua de mel e as maiores fe- 
licidades. 

«- í- N 

GAZETILHA 

Tudo tremo e tudo abana 
Treme tudo e treme bem, 
Treme até na própria cama 
Quem sem tremèr, dorme bem. 

Treme a burra do Queirão 
Ao seutir-se apparelhada; 
Treme o SevYino e o João 
Por vêr a sessão fechada. 

Treme o Xavier afflicto 
Mirando o recenseamento; 
De nariz no Infinito 
Tremo o mano co'o adiamento! 

Trame o Frade na Portella 
E o esgoto em S. Gregorio; 
Treme até o Cura esperto, 
Ao vêr tanto mystiforio. 

Mas não treme cá o Braz 
CoAmeaças, nem com trêta... 
Tremei pois, qual Satanaz, 
Que o tremêr vem do... cumêtállí 

Penso, 20 de abril de 1910. 

J. "BRAZ. 

IfSt! 

descoberta 

destruição dos callos 
e callosidades 

PELO 
CALLICIDA BOTÂNICO 

Invenção do distincto e co- 
nhecido pharmacentico pela 

Universidade de Coimbra 
sr. Antonio Cardoso 

Pedidos ao único depositário 
em MINDE, (Torres No- 
vas),Largo das Eiras n.0 1, 
Angnsito Costa. 

ATTENÇÃO! 

Calilcida Botâ- 
nico não necessita- 

rá de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-ojá 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por em- 
quanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços; 

Cada frasco, com as res- 
pectivas instrucções, 5600 
reis. 

Rj frasco 130 reis. Pelo 
correio, qualquer dos fras- 
cos, custa só mais IO reis,e 
envia-se com promptidão, a 
quem enviar a sua importân- 
cia em estampilhas do cor- 
reio. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
a rubrica do auctor. 

Mais uma desgraça 

Ao fim da tarde de terça 
feira ultima, dirigiram-se ao 
rio Minho, nas proximidades 
doesta villa, para armar umas 
pesqueiras, Antonio Rodri- 

gues e Julio Trancoso, am- 
bos d^sta mesma villa. 

Este u/timo, porem, mais 
tarde, desejando verificar se 
uma das rêdes já lançadas 
estava bem armada, teve a 
infelicidade de cair ao rio 
para nunca mais ser visto! 

O desventurado Julio, que 
apenas contava 22 annos de 
edade, era um bom rapaz, 
geralmente estimado e havia 
poucos mezes que tinha dei- 
xado o serviço militar. 

Era cunhado do bemquis- 
to negociante d'esta praça, 
sr. Manoel Joaquim Gon- 
çalves (Quintella), a quem 
enviamos os nossos pezames. 

wBUKW5' 
Abalos de terra 

Pelas 4 horas da manhã 
de segunda feira passada, 
sentiu-se iflesta villa um for- 
te abalo de terra, que pôz 
em sobresalto a maior parte 
dos seus habitantes. 

A's 3 Yg e 4 horas da ma- 
nhã do dia seguinte, senti- 
ram-se mais dois abalos, 
este ultimo mais forte que o 
primeiro e que fez sair para 
a rua varias pessoas. 

Oxalá que se não repitam, 
para evitar perigos e não 
fazer a volumar o terror que, 
devido ao cometa de Haley, 
reina no espirito do povo. 

Vales intcrnaciouacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  198 reis 
Marco  246 « 
Coroa  207 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^oSo a 
Esterlino  47 

—— 

Collcgio de Aossa Se- 
nhoi-a de Eourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Forio, devida- 

mente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras.  Soo rs. 
Habilitação para exame de 

1 .e grau 700 « 
« « 2.0 grau 1:000 o 

(incluindo os lavores que lhe 
são proprios) 

Piano  2:000 " 
Francez  2:000 « 
Piano c francez  3;ooo » 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau  8:000 » 
« 2.0 grau  10:000 « 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora, Ex.lna Sr.a D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

V Falleclmentos 

Na tarde do ultimo do- 
mingo, falleceu n,esta villa a 
ex.ma sr.a D. Emília Perfeita 
Gonçalves da Rocha dos 
Santos Lima, extremosa mãe 
dos srs. Frederico Augusto 
dos Santos Lima, probo com- 
merciante e muito digno juiz 
1.0 substituto e provedor da 
Santa Casa da Misericórdia 
e João Victorino dos Santos 
Lima, residente em Buenos 
Ayres, e presada avó dos 
srs. dr. Augusto Lima e 
Amadeu Ribeiro Lima, mui- 
to dignos conservador do 
registo predial e escrivão de 
direito, Antonio de Barros, 
capitalista e Antonio Durães, 
Intelligente primeiranista de 
direito. 

A saudosa extincta, que 
era dotada das mais primo- 
rosas qualidades, foi esposa 
idolatrada e mãe desvelada. 

Cega ha poucos annos, vi- 
via com a maior resignação 
e tinha sempre em vista a 
ideia do bem e da caridade. 

Contava 96 annos dMdade. 
Era aparentada com a 

maior parte das famílias de 
Melgaço e por isso pode-se 
dizer que, devido ao seu fal- 
lecimento, todos estamos de 
luto. 

As nossas mais sentidas 
condolências a toda a famí- 
lia enluctada. 

—*— 
Ao funeral, realisado an- 

tehontem na egreja matriz 
d'esta villa, assistiram 20 
scclesiasticoá, vendo-se no 
préstito as irmandades da 
Misericórdia e Almas, d1esta 
villa, e da Senhora dos Re- 
médios, de Sante, alem de 
avultado numero de pessoas 
das relações da família San- 
tos Lima. 

Fechou o ataúde, o ex.mo 

sr. dr. Salvador Ribeiro,me- 
retissimo juiz de direito de 
esta comarca, e ás toalhas 
pegaram os srs. Francisco 
Antonio Esteves, Cicero So- 
Iheiro, Frederico José de Pa- 
ga, Domingos Ferreira de 
Araujo, José da Fonseca Le- 
bre e Aurelio Augusto Vaz. 

Sobre o feretro foram de- 
postas corôas de flores arti- 
ficiaes offerecidas pelos filhos 
e netos da finada, corôas que 
eram conduzidas pelos srs. 
José Ferreira Las Casas, 
Bento Fernandes Pinto,Jus- 
tiniano Antonio Esteves e 
Jayme d*AImeida. 

A egreja achava-se ele- 
gante e ricamente adornada. 

As missa? do sétimo dia, 
resam-se no proximo sabba- 
do pelas 9 horas da manhã. 

  
Na freguezia de Infesta, 

concelho de Coura, falleceu 
também, victimada peia tu- 
berculose, a sr.a D. Rosa 
Dantas Marinho, estremeci- 
da irmã do muito digno pro- 
fessor official dkiquella fre- 
guezia, sr. Adolpho Mari- 
nho. 

Sentindo o triste aconteci- 
mento, (Faqui enviamos 
dquelle nosso amigo e de- 
mais família, os nossos pe- 
sames. 

Revista clr inspecção 

A revista annu&l dYnspec- 
ção aos reservistas domici- 
liados na área d^ste conce- 
lho, é nc dia 22 de maio 
proximo, nos paços do con- 
celho, pelas 9 horas da ma- 
nhã. 

Aviso aos interessados. 

«A PRODECTOR A» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem á venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 13000 reis os trinta 
litros. 

—•mm*-— 

As manifestações de 
regosijo nos dias de 

grande gala 

O «Diário do Governo» 
publicou o seguinte decreto; 

«Sendo conveniente regu- 
lar a forma por que devem 
ser solemnisados os dias de 
grande gala designados no 
decreto de 23 de abril de 
1908 e quaesquer outros que 
como taes forem competen- 
temente declarados, e, tendo 
em consideração a pratica 
geral, antiga e constante que 
n^ste assumpto tem sido 
observada e mandada obser- 
var em diversos diplomas: 
hei por bem determinar que 
nos dias de grande gala seja 
hasteada a bandeira nacional 
nos edifícios das repartições 
publicas subordinadas ao mi- 
nistério dos negocies do rei- 
no, dos paços municipaes e 
das corporações administra- 
tivas que exerçam auctori- 
dade publica e bem assim 
que nas noites dos mesmos 
dias haja illuminação nas fa- 
chadas de todos os referidos 
edifícios desde o crepúsculo 
da tarde até á meia noite, 
pelo menos». 

—— 

Enxofre 

A empreza da fabri- 
ca de moagem «A Pro- 
duetura», d'aqni a pou- 
cos dias está habilita- 
da a vender enxofre 
de primeira qualidade, 
a preços sem compe- 
tência e moièo em aze- 
nhas que para isso 
contracton na fregue- 
zia de Si. Paio. 

E' agente da empre- 
za, «'aqnella fregue- 
zia, o sr. João Baptis- 
ta de Carvalho. 

missas de suffragio 

O sr. José Augusto Fer- 
reira, residente no Pará, 
suffragando a alma de sua 
chorada mãe, mandou resar 
tres missas na egreja matriz 
dYsta villa, na passada ter- 
ça feira, ás quaes assistiram 
bastantes pessoas das suas 
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Fazem annos: 

Hoje—a menina Maria Hygina de Magalhães. 
Domingo—a ex.ma sf.a D. Deolinda Gemes Vianna. 
Terça feira—o sr. p.e Maximiano Barreiros. 

   

Regressou de Lisboa, o sr. Antonio Joaquim Esteves. 
—Partiu para o Porto, o sr. José Maria Moreira. 
—Regressou a Lisboa, com sua ex.ma filha D. Julia, o 

sr. Manoel de Jesus-Moreira. 
—Esteve no Porto, o sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves. 
—Passou alguns dias incommodado, com a influenza, o 

sr. Francisco Antonio Esteves. 
—Também se acham doentes, a ex.ma sr.a D. Maria Ro- 

sa Las Casas, o sr. Francisco Rodrigues Barreiros e es- 
posa e José Labato 

—Esteve no Porto, o sr. Thomaz da Silva Loureiro. 
—Vimos aqui os srs. Joaquim Candido Bravo e João 

Gonçalves Ribeiro, de Valladares. 
—Também aqui vimos, o sr. Caetano Pereira Pimenta 

de Castro, da illustre casa de Pias, Monsão. 
—Partiu para o Porto, o sr. Victor Manoel Vaz. 
— Também partiu para o Rio de Janeiro, o nosso bom 

amigo e conterrâneo, st. Manoel José Vaz, da freguezia 
de Paderne. 

Boa viagem e felicidades é o que lhe desejamos. 
—Vindo do Pará, chegou á sua casa em Roucas, o sL 

Agostinho Manoel Cardoso. 
Os nossos cumprimentos. 
—Passou incommodado de saúde o hábil escrivão de 

direito, sr. Jeronymo Casimiro Monteiro. 

  

Credito Predial 

Diz O Século: 
«O sr. José Luciano de 

Castro, governador do Cre- 
dite Predial, ofíierece ama- 
nhã, em sua casa, five ó clock 

„ o/n grupo de accionis- 
tas dhiquelia companhia, os 
quaes pretende tranquilisar, 
dissipando com solidos ar- 
gumentos, os sobresaltos de 
muitos espíritos angustiados. 
Ignoramos se porventura 
também foram convidados 
alguns obrigacionistas». 

de Melgaço 

Pelo Juiso de Direito de 
esta comarca e cartorio do 
3.° officio, foi instaurada 
uma acção de interdicção de 
pessoa e bens, requerida por 
Alfredo Augusto de Sousa e 
Castro, viuvo, proprietário 
do logar do Outeiro, fregue- 
zia de Ceivães, comarca de 
Monsão, contra sua irmã, 
D. Albina Olympia de Sou- 
sa e Castro, solteira, doesta 
villa de Melgaço, por de- 
mência, a qual por sentença 
de 18 de abril corrente, foi 
julgada interdicta e inhibida 
de reger sua pessoa e bens. 

Melgaço, 21 de abril de 
1910, 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Comarca 

de Melgaço 

Pelo Juiso de Direito de 
esta comarca e cartorio do 
3 ° officio, correm éditos de 
3o dias a contar do ultimo 
anuuncio publi.ado no «Diá- 

rio do Governo», citando o 
interessado Joaquim. Alves, 
auzente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, oasado com Anna Este- 
ves, residente no logar da 
Eira, freguezia de Roucas, 
d^sta comarca, para faílar 
a todos os termos até final 
no inventario a que se pro- 
cede por obito d^sua sogra, 
Maria Joaquina Cardoso, 
moradora que foi no dito lo- 
gar da Eira, freguezia de 
Roucas e no qual é cabeça 
de casal o viuvo Antonio 
Joaquim Esteves; e para o 
mesmo fim são citados todos 
os credores e interessados 
desconhecidos, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, iq de abril de 
1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— 

•Voilo da Cunha Mo- 
raes, vende carro, de 
eixos meio patente, 
cavallo e arreios dosa- 
ble com todos os per- 
tences. 

_ * 

I\I 

a. 
Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo pata pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convaiecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe: 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

1} 

ML 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k r 

R. Sfl' Ofl BÍNDEIRfl, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente.   

Vende-se em Melgaço na 
LOJA XOTA 

DO 

ESTEVES 

Tf mi 

ú'n ^ .-£• Sis' 
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José Cruz 

E j cadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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_ ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto: dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manha ás q da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manha ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2^õoo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Boo 

Boo 
ii5ooo 
i(5ooo 
ií5ooo 

i^Soo 
2)5300 

10^000 

i)5ooo 

  ÍÉ 

COOPERAM 

MELOACENSE 

Sociedade dooperaliva de Responsa- 

bilidade Limitada 

PRESIOEXTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

TUESOERE1RO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

Sede na rua da Calçada, no escrlptorlo do sr. 
dr. Abreu. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm S SMB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo r---. 
«Gaillot qálooo is. 
«Govet g^ooo r . 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o nv.i 
Sulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a iB kilos, preço convenciona'-. 

ooiKaPMs® e A&f A x 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2&5oo < - 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « a 2)5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi. 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 ■ 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dt 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte 

vendem a 1&200 e i^Boo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esr)'--. •, 
Ildade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cl.a - 
diversas qualidades. 

DiliO iiPiiifiili BO E: • 

HBUlifE iin 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS RE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costui a. 

Vender muito c ganhar pouco é o sysíecs.,'* 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H B L fi & Ç D 

A NACIONAL 

Companhia poríugueza de Segu; 

sobre a Vida liumana 

Capital SOR:OOOgOOO reis 

Conselho de Admiuls- 
traçâo 

Antonio F. David d:Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Rlrccçâo tcchni 

Dim,.,r e Actuario—le- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qiu 
Medico chefe—Dr. Egas 
Gerente da Filial—J. '/.o 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixen 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de m 

Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas imtne 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, tempci 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 
Jndividuaes para profissões liberaes e para misteres mau 
Colleotivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou d.; 

toda a vida. 

Rcmettem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

Sédc; Praça do Ruque da Terceira, II, 
. RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSZSO-A. 

ftGENlF /Ococct-tc.' 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidea, 
bom acabamento e óptimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAP A F ARIA CEN • 
TRÂL a largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ISTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez.recebeas suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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{0ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offleina enearrcga-sc dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartaxos, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cansaras municipacs. 

^ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 
PM 
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FEhínADA EU ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consfraem-se gazomelros para produzir gaz acetyleno. 
O trinmphante apparelho antomalico sem riva,l è superior a todos os sysie- 

mas até hoje.conhecidos. Isento de perigos, de fuuccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpLuidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas paricnlares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. , 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dimcil que 
seja,planto em'metaes* como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

I 

Preços limiladissiraos 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, Testa viUa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n esta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
13.°—Para o 
48.°—Pata a 

gacense». 
14.°—Para a 

S Gregorio 
' 45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro d,01ivejra.- , , ■ t x ^ 
46.o—para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Jose Cuteno. 
45.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. ■ j j n m 
48.o—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vmdo do t orto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVrivaredo. 
f 6.0 papa a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d esta villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» co sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8t.o_peqUeDos gazometros para a illnminsção publica, d'esta villa. 

-Para a casa de morada- do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Bemoães. 
a3.0—Para a séde da «Associação União Melgacense 

'ISffliWlf 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. • 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

—a 

•o 
o 

OFFICIIVAS: 31, cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

EiraElJÍidlElil!?Ji51ídEin5ir3EU15líl5irDmra 

Ourivesaria e relojoaria IM\0 

—DE— 

IPOISTTIB ác HVEAI-A. 

PlOfM-lHlIUSI 

-«HM O N S Ã 0|i"- 

Tk T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
l\l contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lo"ios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro0 e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Tout.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

B51J35UliirtíbUlbir35"lJc511 ifclíBSlíijLrtlElFBEirBffll dbUHSlTd?! 

Preços os mais naodlcos 
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